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Estado de São Paulo reduz ICMS 
para bares e restaurantes

Alíquota de 3,2% beneficiará 250 mil empresas do setor, que poderão pagar 
dívidas, reinvestir, contratar mais trabalhadores e estimular a economia
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DA REDAÇÃO

O Governo do Estado 
de São Paulo anunciou 
a redução do ICMS de 
bares e restaurantes. A 
medida, divulgada em 

coletiva, no Palácio dos 
Bandeirantes, integra o 
Retoma SP, programa 
de meio bilhão de reais 
em investimentos para 
os setores mais afeta-
dos durante a pandemia 
da COVID-19. A iniciati-
va levará às 16 regiões 
administrativas do esta-
do a maior oferta de ser-
viços e programas para 
impulsionar a economia 
das cidades paulistas.

O secretá-
rio da Fazenda e 
Planejamento, Henrique 
Meirelles, ressaltou 
que São Paulo adota 
uma série de medidas 
para apoio e incentivo 
aos setores que mais 
sofreram com a pan-
demia, principalmen-
te os que dependem 
de um trânsito grande 
de pessoas e fluxo de 
clientes, e, portanto, 
tendem a sofrer mais.

Com a redução do 
ICMS para bares e res-
taurantes, a alíquota 
passou de 3,69% para 
3,2%. A medida, que 
representa uma redu-
ção de custo de até 13% 
para o setor, é fruto de 
meses de diálogo entre 
o Governo de São Paulo 
e o setor e irá benefi-
ciar 250 mil empresas 
que poderão pagar dívi-
das, reinvestir, contra-
tar mais trabalhadores 

e estimular a economia.
O regime especial de 

tributação permitirá, a 
partir de 1º de janeiro 
de 2022, a aplicação 
de alíquota de 3,2% 
sobre a receita bruta 
de bares e restauran-
tes, em substituição ao 
regime de apuração 
do ICMS. A iniciativa 
representa uma renún-
cia fiscal de R$ 126 
milhões pelo Estado.

"É um passo impor-
tante no processo de 
retomada da econo-
mia. Uma medida bem 
pensada, com res-
ponsabilidade fiscal 
e analisada em todos 
os aspectos relevan-
tes", afirma Meirelles.

Ainda de acordo com 
o secretário, São Paulo 
deve crescer entre 7% 
e 8% em 2021. "É a 
economia paulista fun-
cionando como motor 
do crescimento do 
país, na medida em 
que São Paulo vende 
e compra de todos os 
Estados. Então, impul-
siona toda a economia 
brasileira e evita que o 
país entre num estado 
de estagnação nessa 
saída da pandemia."


